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Resumo
Os micronúcleos são fragmentos de DNA que se separam do núcleo resultando em instabilidade ce-
lular. O seu aparecimento pode estar associado a exposição a substâncias genotóxicas, tais como o 
álcool e o cigarro. O objetivo deste trabalho foi avaliar, em uma população ao acaso, se a exposição 
social a estes fatores implicaria na formação de micronúcleos. Para isso, foram coletadas células da 
mucosa oral de sujeitos entre 18 e 83 anos. Os resultados das análises celulares foram associados às 
informações fornecidas pelos sujeitos em seus respectivos prontuários odontológicos. Os resultados 
demonstraram que 100% dos sujeitos que apresentaram micronúcleos eram fumantes e/ou etilistas. 
Entretanto, entre os sujeitos não fumantes e não etilistas, 17% também apresentaram micronúcleos, 
indicando que outros fatores poderiam ser responsáveis pelo desenvolvimento destas alterações nestes 
sujeitos. Nossos resultados indicam que o consumo destas substâncias parece representar uma condi-
ção necessária para promover a instabilidade celular, porém não suficiente, pois outros fatores também 
podem estimular a sua formação.
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Introdução
A população está continuamente exposta a 
diversas substâncias tóxicas, de forma consciente 
ou inconsciente. Entre estas substâncias, o álcool 
e o cigarro figuram entre os mais comuns. En-
tretanto, apesar de serem considerados fatores 
de risco ao desenvolvimento de diversos tipos de 
cânceres ou outras doenças, estas substâncias são 
utilizadas de forma expressiva pela população.
De acordo com Martins e Filho (1), indiví-
duos geneticamente sensíveis a agentes genotóxi-
cos tais como radiações, drogas e vírus, podem 
apresentar danos no DNA genômico, levando aos 
mais diversos tipos de alterações celulares. Entre 
estas alterações se destaca a micronucleação.
Os micronúcleos são fragmentos de croma-
tina que se perdem durante o processo de divi-
são celular, dias ou semanas após a exposição a 
substâncias genotóxicas. Eles são considerados 
importantes indicadores de danos citogenéticos, 
podendo ser observados em diferentes tipos ce-
lulares, como em células da medula, do sangue e 
em células da mucosa bucal (2).
Na cavidade bucal, a formação de micronú-
cleos em células esfoliadas da mucosa tem sido 
utilizada como marcador biológico intermediá-
rio para avaliar o efeito preventivo de protocolos 
de quimioprevenção ou o grau de comprometi-
mento da mucosa bucal (2).
A vantagem deste tipo de análise é sua ca-
pacidade de verificar, in vivo, a mucosa que está 
simultaneamente sendo exposta a carcinógenos, 
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co-carcinógenos e antioxidantes, possibilitando 
mensurar de forma rápida a frequência de altera-
ções no núcleo da célula. Além disso, o micronú-
cleo surge após o dano, antes mesmo de qualquer 
alteração pré-maligna clínica (2).
Diversas doenças têm sido investigadas quan-
to a sua relação com a presença de micronúcleos, 
sendo que algumas já tiveram a sua confirmação 
efetivada e outras precisam de mais pesquisas. En-
tre as confirmadas figuram a AIDS, a Doença de 
Alzheimer e diversos tipos de cânceres, tais como 
de colo de útero, esôfago e boca (2-6).
A identificação de micronúcleos pode ser 
realizada por meio de uma técnica rápida e de bai-
xo custo. Sendo assim, o emprego desta metodolo-
gia torna-se um importante aliado ao diagnóstico 
precoce do câncer. Os micronúcleos, em geral, po-
dem desaparecer quando a substância genotóxica 
deixa de ser utilizada, reforçando a importância 
da sua identificação precoce quando o indivíduo 
encontra-se em exposição (2).
O álcool e o cigarro são considerados agen-
tes celulares nocivos, responsáveis pela expressão 
de diversas doenças graves. Compreender a in-
tensidade, a evolução e posteriormente o signifi-
cado dos danos biológicos provocados por estas 
exposições é fundamental para alertar a popula-
ção quanto a necessidade de evitar o contato com 
estas substâncias.
Neste trabalho nós analisamos, em uma 
população aleatória de pacientes de uma clínica 
odontológica, se a presença de micronúcleos na 
mucosa bucal estava associada às informações 
prestadas anteriormente pelos sujeitos partici-
pantes, associadas principalmente ao consumo de 
álcool e cigarro, registradas nos seus prontuários 
odontológicos.
Aqui nós mostramos que todos os indiví-
duos que apresentaram micronúcleos nas células 
da mucosa bucal faziam uso de álcool e/ou ci-
garro, indicando que estas substâncias oferecem 
condições suficientes para promover esta altera-
ção. Por outro lado, também mostramos que não 
fazer uso destas substâncias não garante que es-
tas alterações não ocorram, uma vez que outros 
agentes genotóxicos também podem provocá-las.
Materiais e Métodos
O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa. Foram coletados dados e células de 
37 pacientes de uma Clínica Odontológica, sen-
do 19 do sexo masculino e 18 do sexo feminino. 
Para cada indivíduo foram coletadas células para 
a confecção de três lâminas de material esfolia-
tivo, fazendo uso de escova de cerdas macias na 
mucosa da língua, gengiva, bochechas e palato. 
As lâminas foram congeladas à -4°C. Para a aná-
lise, as lâminas foram retiradas do refrigerador e 
mantidas em temperatura ambiente por 10 minu-
tos. Em seguida foram submersas em fixador 3:1 
(metanol: ácido acético), coradas com Giemsa 5% 
por cinco minutos e lavadas com água destilada. 
As lâminas foram mantidas em temperatura am-
biente até a secagem completa. Foram analisadas 
200 células por lâmina ao microscópio óptico. 
Para serem classificados como micronúcleos, 
as estruturas observadas apresentaram as seguin-
tes considerações (7,8): ser menor que um terço () 
do diâmetro do núcleo principal, estar no mesmo 
plano (foco), apresentar cor e textura semelhantes 
ao núcleo, forma ovalada ou arredondada e estar 
claramente separado do núcleo principal.
Os resultados foram submetidos a uma aná-
lise estatística descritiva.
Resultados e Discussão
Em relação a caracterização da amostra, 35% 
dos sujeitos eram mulheres e 65% homens. Os 
participantes tinham em média 42 anos, variando 
entre 18 e 83.
Em relação ao hábito de consumir pelo me-
nos, socialmente, álcool e ou cigarro, observou-se 
que, aproximadamente 46% dos sujeitos declara-
ram não utilizar estas substâncias. Entre estes, 
47% eram mulheres e 53% homens. Entre os que 
declararam fazer uso destas substâncias, 70% 
eram homens e 30% mulheres.
Em relação aos micronúcleos, 32% dos su-
jeitos apresentaram entre um e 10 micronúcleos 
a cada 200 células analisadas. Em relação aos da-
dos coletados nos prontuários, todos estes sujeitos 
declararam utilizar álcool e/ou cigarro. Entre os 
sujeitos que declararam não utilizar estas subs-
tâncias, 17% apresentaram entre um e 10 micro-
núcleos a cada 200 células analisadas.
Estes resultados indicam que o álcool e o 
cigarro podem representar condições suficientes 
para desenvolver micronúcleos, como observado 
entre os sujeitos que se declararam usuários des-
tas substâncias. Entretanto, também indicam que 
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o álcool e o cigarro não representam as condições 
necessárias, como observado entre os sujeitos de 
declararam não utilizar estas substâncias, porém 
apresentaram micronúcleos. Sendo assim, é pos-
sível que outros fatores também possam provocar 
o seu aparecimento. Estes fatores podem estar as-
sociados à enxaguatórios bucais, devido ao alto 
índice de álcool em suas formulações; radiações, 
não ionizantes e ionizantes; dieta, como as ricas 
em gordura animal e também os fatores genéticos 
de cada indivíduo (9-12,14).
O consumo de álcool e cigarro tem sido asso-
ciado ao desenvolvimento de micronúcleos, assim 
como de outras alterações celulares e nucleares. 
As principais alterações celulares incluem núcleos 
irregulares, mitocôndrias pleiomórficas, retícu-
lo endoplasmático reduzido e aparelho de Golgi 
distorcido (14). Estas alterações têm sido observa-
das em pacientes com diversos tipos de doenças 
como AIDS e Doença de Alzheimer, e também em 
diversos tipos de câncer, tais como de pele, oral, 
esôfago e colo do útero (2-6), indicando ser um 
eficiente marcador para instabilidade celular e, 
consequentemente, um indicador de que algo no 
organismo do indivíduo não vai bem. 
Estudos indicam que os micronúcleos se de-
senvolvem a partir de exposições contínuas, po-
dendo desaparecer quando o agente genotóxico 
deixa de ser utilizado (2). Sendo assim, este tipo 
de análise simples e de baixo custo poderia ser 
utilizado como um exame rotineiro nas clínicas 
odontológicas, auxiliando o paciente no controle 
do que os seus hábitos podem provocar nas célu-
las da mucosa oral. Em geral, a população acre-
dita que os maus hábitos nunca lhes provocarão 
qualquer malefício e, quando descobrem uma 
doença, ela já está, muitas vezes, em um estágio 
muito avançado.
Entretanto, havendo a possibilidade de de-
monstrar biologicamente e precocemente que o 
uso deste tipo de substâncias genotóxicas, como 
o álcool e o cigarro, está iniciando um processo 
de alteração celular (que pode estar associado a 
algum tipo de câncer), é possível que um núme-
ro significativo de sujeitos passasse a refletir com 
mais seriedade em relação ao que os maus hábitos 
estão lhes provocando.
Com isso, levando em consideração que a 
retirada do agente causador pode promover uma 
estabilização celular (13,14), é possível que o nú-
mero de casos de pacientes com câncer de boca, 
por exemplo, se reduza na mesma medida em que 
seja possível conscientizá-los precocemente, ou 
seja, a partir da identificação das primeiras células 
apresentando algum tipo de instabilidade celular.
Conclusões
O álcool e o cigarro promovem a instabili-
dade celular, porém, outros agentes genotóxicos 
também podem provocá-la.
A presença de alterações celulares como a 
presença de micronúcleos não garante que o sujei-
to desenvolverá alguma doença, entretanto, pode 
representar um sinal de instabilidade importan-
te. Descobrir o que ocorre com a célula que sofreu 
a alteração, se propagará tal instabilidade ou se 
sofrerá morte celular é um caminho importante 
a ser seguido pelos cientistas.
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Micronuclei in smokers and alcoholics
Abstract
Micronuclei are DNA fragments that separate from cell nucleus resulting in cell instability. Its ap-
pearance may be associated with exposure to genotoxic substances such as alcohol and cigarettes. 
The objective of this study was to evaluate, in a population at random, if the exposure to these factors 
implies in formation of micronuclei. For this, mouth mucosal cells were sampled from people between 
18 and 83 years old. The results of cell analyzes were associated with the information provided by the 
individuals in their dental records. The data showed that 100% of the persons with micronuclei were 
smokers and/or alcoholics. However, among non-smoking subjects and non-alcoholic, 17% also had 
micronuclei, indicating that other factors could be responsible for the development of these changes in 
these subjects. Our results indicate that use of these substances appears to represent a necessary con-
dition to promote cell instability, but other factors may also stimulate micronuclei formation.
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